
1) Qual o posicionamento oficial da empresa em relação às investigações? 
 
A Brasil BioFuels (BBF) atua na região norte do país desde 2008, com objetivo de descarbonizar 

a floresta amazônica gerando desenvolvimento socioeconômico e preservação ambiental. A 

empresa gera mais de 6.000 empregos diretos e 18.000 empregos indiretos na região norte, 

gerando renda para agricultores, trabalhadores rurais e comunidades que vivem em 5 estados 

da região norte do Brasil. A BBF possui relação próxima e construtiva com as comunidades 

tradicionais destes estados. Vale destacar a atuação da empresa no Amazonas, nos municípios 

de Benjamin Constant e Tabatinga, onde gera energia elétrica limpa para comunidades 

indígenas que ali habitam. As equipes de operadores das duas usinas geradoras de energia 

elétrica nestas localidades são compostas integralmente por indígenas, fazendo com que os 

empreendimentos da BBF também proporcionem desenvolvimento econômico e social na 

região.  

 

A BBF opera no Estado do Pará desde novembro de 2020 e conta com quatro Polos de produção 

de palma no Estado, situados na região do Vale do Acará e no baixo Tocantins. São cerca de 56 

mil hectares de palma de óleo plantadas em terras próprias e 3,8 mil hectares em projetos de 

Agricultura Familiar, que têm como referência o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar – PRONAF ECO DENDÊ.  

 

A Companhia esclarece que mesmo atuando em total legalidade, vem sofrendo ameaças e 
sendo vítima de roubos, furtos, extorsões, incêndios e outros crimes, incluindo ameaças à 
integridade física de seus colaboradores. A empresa gera mais de 5 mil empregos diretos no 
Estado do Pará e as invasões promovidas nas áreas de propriedade da empresa têm prejudicado 
as atividades produtivas e a segurança dos colaboradores. A BBF busca, insistentemente, o apoio 
dos órgãos governamentais para solução do caso, fato que pode ser corroborado pelas dezenas 
de ofícios enviados às autoridades do Estado do Pará, munícipios e até no âmbito federal, bem 
como dezenas de reuniões promovidas com as autoridades judiciais do Estado. 
 
A inversão dos fatos, que busca transformar a empresa em a grande vilã, foi o caminho 
encontrado por alguns indígenas e quilombolas que possuem perfis nas redes sociais bastante 
ativos para atrair a atenção da mídia e de organizações sociais como forma de conseguir apoio 
na propagação de notícias falsas, com um único objetivo: o de tomar as áreas de plantio e invadir 
terras de posse da BBF como fizeram desde novembro de 2020 e continuam fazendo de forma 
consistente até o presente momento. Infelizmente, as áreas invadidas viraram terras sem lei, 
onde crimes diversos acontecem, desmatamentos e queimadas são constantes. Não existe a 
fitossanidade nestas áreas invadidas e as pragas estão se alastrando aos demais tipos de plantios 
da região, podendo causar um desastre ambiental de grandes proporções. A empresa já 
comunicou o Ministério da Agricultura e a ADEPARÁ, e mesmo tendo ações na justiça a seu 
favor, nada foi feito até o momento. 
 
Apenas a título de informação, as ações criminosas realizadas por este grupo criminoso formado 
por indígenas e quilombolas, são inúmeras e não param. Em 21 de abril, a sede da Fazenda Vera 
Cruz no Estado do Pará, foi inteiramente destruída pelo fogo, ateado por vários indígenas e 
quilombolas, que se juntaram para promover uma espécie de retaliação contra a atuação da 
empresa. No dia anterior, a BBF interceptou sete caminhões transportando cerca de quinze 
toneladas de frutos de dendê roubados de uma das fazendas invadidas por esse grupo 
criminoso. Vide fotos e vídeos no link ao lado: https://we.tl/t-wIPm8XgsAp 
 

https://we.tl/t-wIPm8XgsAp


A destruição das instalações foi de uma crueldade e vandalismo difíceis de se encontrar, mas 
ainda pior foi a destruição pelo fogo de três ônibus que transportavam colaboradores rurais, os 
quais tiveram pouco tempo para deixarem os coletivos, sob ameaça de serem queimados vivos. 
 
Esse é apenas um exemplo de distorção, da atuação perversa praticada não só contra o 
patrimônio da empresa, mas também, e principalmente, contra homens e mulheres que 
estavam trabalhando e que dependem do trabalho para o sustento de suas famílias. Até o 
presente momento, a BBF já acumula prejuízos na ordem de mais de R$ 50 milhões, decorrentes 
das invasões, roubos, subtração de frutos, maquinários, incêndios criminosos e vandalismo 
contra a empresa. 
 

Em apenas 2 anos, a BBF já registrou mais de 650 boletins de ocorrência sobre a situação 
enfrentada no Estado do Pará. A empresa possui amplo acervo contendo fotos, imagens e vídeos 
que demonstram a violência praticada pelos invasores contra os colaboradores, os bens e o 
patrimônio da companhia, devidamente compartilhados com as autoridades públicas. 
 
Até o momento, não houve qualquer resposta do poder público do Estado do Pará no que diz 

respeito a fazer cumprir as ordens judiciais de reintegração de posse e interdito proibitório 

favoráveis à empresa.   

 

A Companhia busca insistentemente apoio dos órgãos governamentais para solução dos casos, 

fato que pode ser corroborado com dezenas de ofícios às autoridades do Estado, munícipios e 

até no âmbito federal. A empresa tem buscado os órgãos públicos em todas as esferas, de forma 

insistente e incessante, para que não seja a única interlocutora a tratar com indígenas e 

quilombolas a situação enfrentada no Estado do Pará. 

 

Por fim, a BBF espera que o Estado cumpra o seu papel na área de segurança pública, 

protegendo os trabalhadores da empresa, os agricultores da região e as comunidades ao 

entorno. 

 
 
2) A empresa tem tomado medidas para melhorar sua relação com os moradores da região? 
 
A BBF mantém diálogo contínuo com as aldeias indígenas e com as comunidades quilombolas 

que coabitam regiões onde a empresa desempenha suas atividades produtivas, procurando 

sempre manter a boa convivência, promover o respeito ao meio ambiente e às culturas locais e 

tradicionais.  

 

Por meio desse relacionamento, estabeleceu-se um Termo de Cooperação e Compromisso (TCC) 

entre a BBF e três associações representantes de comunidades indígenas tradicionais: a 

Associação Indígena Tembé de Tomé-Açu (AITTA), a Associação Indígena Tembé do Vale do 

Acará (AITVA) e a Associação Tenetehar Tekwa-Haw Pytawa de Tomé Açu.  

 

O TCC foi assinado com o objetivo de reforçar a relação de confiança entre a empresa e as 

comunidades e resultou em acordo voluntário entre as partes para promover o bem viver. O 

documento estabeleceu como diretrizes ações que deveriam ser do poder público, como, por 

exemplo, o acesso a água potável, segurança alimentar, educação e tradições culturais, sistemas 

produtivos e insumos e saúde. A BBF cumpriu seu cronograma de entregas dos projetos 

estruturantes definidos com as associações. Todavia, esse termo de cooperação foi rompido 

pelos indígenas em novembro de 2021, em desacordo com a BBF.  



 

A BBF esclarece que os acordos firmados jamais foram de compensação financeira, mas sim 

acordos para cumprir a responsabilidade social da empresa com as comunidades em seu 

entorno. 

 

A responsabilidade social é um compromisso da BBF, tanto é assim que, atualmente, a 

Comunidade do Cravo, habitada por quilombolas, recebeu nas últimas semanas um curso sobre 

piscicultura, ministrado por professor do SENAR, para que os moradores, a partir do 

conhecimento técnico, e se assim desejarem, possam se dedicar à criação de peixes em 

condições de maneira autossustentável, que pode proporcionar melhoria nas condições de vida 

da comunidade.  

 

A BBF é uma empresa próxima e participativa junto aos moradores das regiões onde atua. Por 

meio do programa de Agricultura Familiar, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, a BBF incentiva mais de 300 famílias nas comunidades dos munícipios de Tomé-

Açu e Acará, no estado do Pará.  O programa tem como objetivo o fornecimento de mudas, 

assistência técnica, auxílio para crédito bancário, estímulos à melhoria contínua e garantia de 

compra dos frutos a preços competitivos no mercado. 

 

 
3) Como a empresa justifica o que seria a sobreposição do seu terreno com terras indígenas, 
como alega o MPF? 
 
A BBF esclarece que não existe sobreposição de áreas, conforme relato dos representantes 
INCRA E ITERPA em reunião realizada com a Comissão Agrária, tendo presença do Ministério 
Público Federal, Ministério Público Estadual, Representantes do Judiciário e outros 
participantes. Por outro lado, já existe área demarcada pelo INCRA aos indígenas da região, 
intitulada aldeia “Turé Mariquita”. 
 
A título de conhecimento, a aldeia Turé Mariquita II, não é território indígena original, mas sim 
fruto de doação feita pela empresa Pará Pigmentos S/A, razão pela qual a demarcação se deu 
entre os anos de 2011 e 2012, quando a plantação de palma de óleo já existia no local, tanto é 
assim que no processo de demarcação da FUNAI está o registro e o passo a passo da colocação 
dos marcos pelos próprios indígenas que atualmente residem na aldeia.  
  
Vale ressaltar que o cultivo da palma, principal atividade da empresa, é realizado de acordo com 
a legislação ambiental vigente e todas as suas áreas de plantio respeitam o Zoneamento 
Agroecológico da Palma de Óleo, programa criado pelo Governo Federal, em 2010, por meio do 
Decreto Nº 7.172/2010, cujo objetivo é recuperar áreas degradadas até 2007, com as diretrizes 
de proteção ao meio ambiente, conservação da biodiversidade e utilização racional dos recursos 
naturais, além do respeito à função social da propriedade. 
 
Dessa forma, a BBF reforça que respeita os limites de territórios e atua apenas em suas áreas de 

posse, atendendo os critérios exigidos no decreto. A BBF exerce a posse pacífica, justa e 

ininterrupta de suas terras desde que assumiu a propriedade que era de responsabilidade da 

Biopalma no Estado do Pará.  

 
 
 
 



4 – Acusações sobre degradação ambiental, com a morte de peixes, animais e diminuição 
dos níveis dos rios da região. 
 
Em relação à acusação de promover a degradação ambiental, a BBF ressalta que a informação 
não procede. A empresa segue as melhores práticas internacionais para o manejo sustentável 
da palma e utiliza somente produtos permitidos por lei, sem emprego de agrotóxicos em regiões 
próximas às terras indígenas e quilombolas. A empresa realiza monitoramento do entorno das 
áreas de atuação em conformidade com os padrões definidos pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama). Além disso, as atividades da BBF são classificadas como de baixo impacto 
ambiental pelos órgãos competentes, o que significa que não causa o envenenamento de rios e 
igarapés e não afeta os territórios em que vivem as comunidades indígenas e quilombolas. 
 
A BBF utiliza o processo de fertirrigação em suas operações, sem a utilização dos produtos 
citados acima. Depois de extraído o óleo da palma, a água do cozimento do fruto é aproveitada 
para fertirrigação, ou seja, ela é devolvida para as plantas, nas áreas da empresa, como um 
processo 100% natural. Essa água do cozimento do fruto, serve de adubo natural para as 
próprias plantas, evitando a utilização de matéria química. Essa é uma escolha da empresa, 
buscar o equilíbrio socioambiental e não utilizar fertilizantes em larga escala, mesmo detendo 
todas as licenças para tal uso.  
 
Desde que indígenas e quilombolas invadiram muitas das áreas da empresa para furtar e roubar 
os frutos do dendê, em razão do seu atual alto valor no mercado das commodities, a BBF está 
impedida de entrar em suas áreas e desta forma não consegue realizar a manutenção necessária 
nas plantas e manter o necessário equilíbrio ambiental. Além disso, existe o perigo real, e 
iminente, de insetos e pragas se espalharem por outros cultivos, não só de palma.  
 
Essa situação preocupante e muito prejudicial ao meio ambiente já foi comunicada formalmente 
ao Ministério da Agricultura e à ADEPARÁ, para que realizem esse manejo da fitossanidade, mas 
até agora a BBF não obteve resposta. Assim como não obteve qualquer resposta do poder 
público do Estado do Pará por ocasião do registro de mais de seiscentos e cinquenta boletins de 
ocorrência noticiando roubos e furtos de dendê, de maquinários e de tratores. Ainda, não houve 
qualquer resposta do poder público, do Estado do Pará, no que diz respeito a fazer cumprir as 
ordens judiciais de reintegração de posse e interdito proibitório favoráveis à empresa.  
 
A Companhia busca insistentemente apoio dos órgãos governamentais para solução do caso, 
fato que pode ser corroborado com dezenas de ofícios às autoridades do Estado, munícipios e 
até no âmbito federal. A BBF reforça que suas atividades não causam o envenenamento de rios 
e igarapés, não afetando os territórios em que vivem as comunidades indígenas e quilombolas. 
 
A BBF realiza o monitoramento de água subterrânea e superficial a cada três meses. O 
monitoramento compreende as atividades de coleta de dados, incluindo amostras de água, 
análises laboratoriais, processamento e interpretação dos dados obtidos, além da produção de 
informações necessárias para atender aos objetivos da rede de monitoramento. 
 
As etapas de amostragem, análise laboratorial e processamento são realizadas por laboratório 
independente e credenciado pelo INMETRO. A interpretação dos dados obtidos e a produção de 
informações necessárias para atender aos objetivos da rede de monitoramento são realizadas 
pela equipe de Meio Ambiente da BBF. 
 
Os parâmetros monitorados são estabelecidos levando em consideração o tipo de manancial 
(subterrâneo ou superficial), em virtude das legislações ambientais vigentes. A título de 



conhecimento, a as águas desta região são classificadas como classe 2, que necessita de 
tratamento específico para consumo humano. 
 
As Resoluções CONAMA nº 357/2005 e nº 396/2008 estabelecem Limites Máximos Permitidos 
para águas superficiais e subterrâneas (poços de monitoramento das lagoas), respectivamente. 
Os parâmetros selecionados estão aderentes ao plano de automonitoramento indicado pela 
legislação ambiental vigente, tendo como premissas o uso e ocupação do solo da bacia 
hidrográfica monitorada, bem como os históricos de monitoramento existentes na região.  
 
 
 
ADENDO: 
 
Para efeito de apoio no entendimento do tema, compartilhamos abaixo links de reportagens 

publicadas pela mídia do Pará, que vem apurando com fatos e dados verdadeiros, a situação 

enfrentada pela BBF no local: 

 

https://aprovinciadopara.com.br/criminoso-e-preso-em-flagrante-liberado-na-policia-e-agora-
detem-quatro-refens-em-tome-acu/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/ladroes-continuam-agindo-na-regiao-de-tome-acu-e-oficial-
da-pm-se-recusa-a-intervir/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/empresa-e-alertada-a-fiscalizar-origem-de-frutosde-dende-
comprados-na-regiao-de-tome-acu/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/conflito-entre-empresa-e-povos-tradicionais-ganha-
contornos-diferentes-a-cada-dia/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/tentativa-de-estupro-de-funcionaria-e-furto-de-dende-
denunciados-a-policia/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/conflito-agrario-se-agrava-na-regiao-de-tome-acu-com-
furtos-de-dende/ 
 
https://aprovinciadopara.com.br/funcionario-da-bbf-e-vitima-de-atentado-a-bala-em-acara/ 
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